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RUA DR. ALVAR O MILLER 

. Edital de 16-05-1933 

Aprovado pelo Conselho Consultivo soo n2 2, de 1933 

Formada pela rua 2 da Vila Itapura 

Início na rua Jose Paulino 

Termino na rua Rafael Sajnpaio 

Vila Itapura 

Guanabara 

Obs.: Edital assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Alberto de Cerque ira Lima. 

DR. ALVARO MILLER 

Em 1956, Alaor Malta Guimarães, que elaborou belissimo traba- 

lho sobre as ruas da cidade, publicou no jornal "A Defesa", o seguin- 

te: "0 advogado dr. Abílio Álvaro Miller nasceu na cidade de Rio Gran 

de, no Estado do Rio Grande do Sul, aos 15-òezeinbro-l872 e fale ceu em 

Campinas, Estado de São Paulo, no dia 30-de zembro-1928. Era filho de 

Joaquim Carlos Miller e Maria Bernardino de Araújo Miller. Em tenra i 

dade, dirigiu-se para o Rio de Janeiro, onde, com grande brilhantismo, 

fez, no celebre "Colégio Abílio", o seu curso de Humanidades. Em 1890, 

matriculou-se na Faculdade de Direito de São Paulo, e, a convite do seu 

amigo Luís Branco, veio iniciar, em Campinas, aos 18 anos, o magiste'- 

rio, ao qual dedicou toda a sua vida, tendo sido diretor da Escola"Cor 

rea de Mello", professor do"Colega Rosa" e do "Culto à Ciência". Em 

1899, aberto em São Paulo o concu: o para a cadeira de psicologia e ló 

gica, do Ginásio do Estado, desta cidade, que acabava de ser fundado, 

Álvaro Miller demonstrou tal talento e c o nhe c ime n t o da ma te ria, que _o 

brigou os seus concorrentes, aliás de valor, a desistirem da catedra 

pleiteada. Adolescente ainda, ao lado de Evaristo de Morais, Silva Jar 

dim e muitos outros, batalhou ardorosamente pela causa da Abolição e 

da República. Advogado de justo renome, conseguiu cercar-se de todo con 

ceito e acatamento dentro do nosso f6ro, como profissional escrupuloso 

que se manteve sempre na linha da mais impecável correção. Professor, 

foi, pode-se dizer, um verdadeiro dedicado a seus alunos que, merecida 

mente, lhe consagravam legitima consideração e respeito, quer ouvindo 

os seus profícuos ensinamentos, quando na cadeira de educador, quer ca 

fora no convívio social. Homem de imprensa, prestou à sociedade campi- 

neira, nesse honroso posto, o concurso valioso de sua esclarecida inte_ 

ligência, servida por uma vasta e sólida cultura. E esse trabalho foi 

longo, paciente, produzindo benéficos resultados. A sua pena, sempre 

delicada, jamais tratou de assuntos, quer literários, quer sociais,se- 

não com aquela elevação de vistas peculiar aos espíritos de grande pre 

paro, como era o seu. Publicou na Revista do Centro de Ciências, Letras 

e Artes, inúmeras poesias." 
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RUA DR. AIiVÂRO KILLER 

Rio do Jsneixo} 15 de abril áe I98O 

caro i?' 

iates de mais nada, desculpe-me a demora ea enviar-lhe 

o docunonto incluso® á que estive fora e também âs voltas com o prepa- 

ro da rainha declaraçao de renda® 
" já tive notícias de todos, através de telefonema que 

fizemos domingo o ficámos satisfeitos de saber que a len© tem-se recu- 

perado eatisfaioriaaonte». 
' 0 documento que lhe envio é a minha certidão de casa - 

sentoj, em que © mencionada a minha filiação, pela qual se vê que o meu 

pai s© chamava Abílio Álvaro Miller — Miller 00a i® 
Hao seria fácil obter ma. certidão de idade dele, uma 

vez que nascera há mais da um século e na cidade do Rio Grande (ROS), 

onda nem teria a quos pedir tal documento* 
Meu pai fora, ao seu tempo, conhec.idíssxmo em Campinas 

pois aí crescera e estudara, poimacedendo até morrer® Além disso fora 
jornalista (fundara a Gazseta de Campinas), advogado d© ranoae © profes 

sor catcdrático de psicologia, lógica e filosofia do "Culto à Ciência" 
(Ginásio do Estado), penso que por mais de 30 anos. Queria bem a Caap_i 

nas como se aí houvesse nasoido» 
_Pelo que Y. puder fazer no sentido de que seja corrigi 

do o nome do meu pai nas placas da rua a que se procurou dar o nome 

pelo qual era conhecido (Álvaro Miller), agradeço-lhe de coração* 
Abraços a todos, de todos nos» ' 

/ J / 
/ /) 
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DENOMINAÇÃO DE "DR. ALVARO MILLER" A UMA RUA 

Alberto de Cerqueira Lima, Prefeito Municipal de Campina», etc.. 

. . . Faço publico, pelo presente, que, em virtude de um pedido que 
me foi dirigido pelo Sr. Antonio Teixeira, por si, por seus colegas 
ex-alunos do insigne educador e provéto advogado Dr. Abilio Álvaro 
Miller, e de acordo com o parecer favorável do Conselho Consultivo, 

sob 71.° 2, de 1933, fica doravante denominada "Rua Dr. Álvaro Mik 

ler", a via publica da "Vila Itapura" paraléla e logo abaixo da rua 
Barão de Atibaia, e limitada pela Rua José Paulino e pela Avenida 
Brasil. 

Para conhecimento de todos, mandei expedir o presente edital. 

E eu, Amilar Alves, Secretario da Prefeitura, o escrevi. 

Campinas, 16 de Maio de 1933. 

Alberto de Cerqueira Lima. 



RUA. ALYARIIO MI LIE R 

' DCCKETG.N," 361Ó, DE 6 DE ABRIL DE 1970 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas - 

O Prefeito Municipal elo Campinas, usando das atribuições que 
jbe confere o item XIX do ártico 39 uo Deereto-Lei Complementar n.? 
9, cie 31 de dezembro d.e ISòí) (Lei Orgânica cios Municípios). 

DECRETA: 

Ártico In — Ficam denominadas: . 
1 — "Dr. CARLOS LEXCASTRE". a rua "G"'díi' Vila Estaníslau; 
2 — "ALVARITO MILI.ER — Dr. Álvaro-Soares de Andrade 

Miller", a rua 9 cio Jardim Nova Europa, com início na Rua Guatemala 
e término na Rua Domingos J. Duarte. 

• Artigo 2.:> — ÊSte decreto "entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revoltadas as disposições em contrário. ■ . • 

Campinas, 6 de Abril de 1970. 
DR. ÜHMKTKS QCÉRCIA 
PREFEITO DE CAMPINAS - 

ESG.o OEAIR RiZZO 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

DR. JC1.JO AIARIAXO JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS" JURÍDICOS 

Publicado no Serviço cie Expediente cio Gabinete do Preíeuc, na 
mesma data. ~ 

' GERALDO CÉSAR BASSOLI .CEZARE 
CHEFE DO GABINETE 
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Cidade do 1" o *de Janeiro, Estado da Guanabara — Freguesia da Glória 

R ; i A AC 

CERTIFICO e dou Té t. •. do livro n0
t...fc5.9A.To,>..~:£..~ : de casamentos: 

a folhas3r.9.9./9.r;i»..r, sob ^.39.5.,/: -v ., consta o de. " SIDIíEY ALYAEO MILLER e 

MAE IA J0S3 TI1T0C0 PÁE.2; , v O O C O 

\ Lv A 
\ \ X 

^natural de Campinas« Estado dc Eaulo, nascido aos vinte .e...c?uatro 

...4.e...j.aM.iy.o..d.§..lfflil...mY.a.çeilto.a..!ç ^ ^orzs..f sol;.teiro..fi....no.r.ov.i..á.EÍ.O..S!.':...aTiÇJJao 

de Dr. Abilib Álvaro Miller e Eli c ^Soares de Andrade Miller, resi~™ 
   \r ^ ij,  :     
dente na Rua Joaauim Hurtinlio.!<  nesta Cidade.-6 

\x \ 
\ " : 'A 

  i: c :: -  V \  : A-'  : i. 

■   \ \ X        
• • '. \ 

Eianatural...destaí....Cidade.,....m.aQldQ....â.P.s....ã.b.2eno"v< •de.....Qn.tu.bro.....do....mil...n.Qve™ 
\ \ \ 

centos, e dezpito.f....solteirailha...de:...Dr«i.ita»ilXCarlo.s .Pa.r.e.tp.....e.....d..e....Eu- 
 : f ^ ; í.\ 

 rY.d.ic.e....S.i.n.o.e.Q....P.ar.e..to..f.....r.e.QÍd.en.t.e m...R.u.a....J.od.oiTuAIJiirtinh.o.í....193.,...:nesta 
\ . 

 Cid.ad.e.o .^pw.     * • ^     
V % ' *, 

Efetuado pelo Regime  .C.Qmunliao.....de.....'b.ens. O 0..T7.6 0.77.0. 

^ ^ s  ... X;- •• W f- v>i 
\ V \ 

V x \ 'i 'T,   V' • : 'v ••• \ 

:=:!v^v: 

 •t»-X .-vv 

.28.;-d0 .dezembro...-.«..~.«..r.A.7:  âo..293.9.*.~*.r.*~.*.~ às..l)QR.M;;^: ioras. 

 lia...Ena....Joaquiiti..iâur.tinliot....X98.,....no»t.a....C.idade.    • R-  

servindo de Juiz o Dr ?.^2oo....Q.es^    a A. \ . 

0 Oficial  ♦.7.*.r.í.r^r.ft.~f.!7.f..7!.f..7!.í'..7.»..~.í..~.*..~.*.: 

'< V \ 
V ' \ 

Foram testemunhas  ?^QíX1i.0.i.LiQ.~fi....Afi^l.!?í.ç).....C■.pí.lç.^XY.0.S....'J•!i1í.lÇ
,i.- pR 

Guiliienae Líiller e Elinira 'iinoeo da Silva Gomes.-.-.-.-.- \ 1 ..... ....... ................           I ..             ..   ~ .. 

A noiva passou adotar o nomo do   
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DK-. ABÍLIO ALVARO MIXLEK- 
— ADVOGADO E .K)K NA- 

US TA. 
A morte tem no seu seio fi- 

guras que por todos os moti- 
vos se fizeram errdoras do res- 
peito c da veneração dos seus 
posteros. O dr. Abílio MiUcr, 
não era campineiro. Aqui vi- 
veu por muitos anos. Advoga- 
do, orador de meritos c jor- 
nalista, foi desses que por 
suas ações se integram num 
meio e dele ficam fazendo par- 
te indesllgavel do todo. Fez- 
se campineiro por adoção e a- 
quí ficou, entre a amizade c o 
respello dos GUios da terra. 
Foi lente, por concurso, da ca- 
deira de psicologia e lógica do 
Ginásio do Campinas, no pe- 
ríodo de 1301 até pouco antes 
de sua morte. A terra campi- 
neira guarda os seus restos 
mortais, rcvcrcnciando-o como 
a um filho saudoso. 

(Extraído da reportagem "Eles Vivem na Saudade e na Veneração 

de Campinas•.» de autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição n9 7356 do jornal «Correio Popular» de Caa 

pinas de 02-novem'bro-1952) 
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Faleceu em São Paulo 

o dr. Álvaro Soares 

de Andrade Miller 
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DR. ALVARO MILLER 
(ALVARITO) 

Faleceu domingo último pe- 
la manhã, em São Paulo, on- 
de residia o dr. Álvaro Soa- 
res de Andrade Miller, (Al- 
varito) natural desta cidade 
onde nasceu no d.ia,J3_de D:, 

-zembro de 1903, contando por- 
tanto, 64 anos completos. 

Médico, jornalista e poéts, 
e com grande cultura, foi re- 
dator chèfe da "Gazeta de 
Campinas", ao lado do saudo- 
so extinto, José de Oliveira 
Santos, que na ocasião ocu- 
pava o cargo de gerente 

Formado em medicina pela 
Praia Vermelha, Estado da 
Guanafcara, iniciou a sua cli 
nica oftálmologica, em São 
Manoel, neste Estado, tendo 
ali permanecido por mais de 
quatro anos. 

Transferindo se para São 
Paulo, ingressou por concurso 
nos Serviços da Secretaria 
da Saúde, tendo até a data 
de sua morte ocupado o car- 
go de chefe dos Interinos do 
Estado, isto ha mais de 15 
anos, gnmgecndo alta estima 
de todos os Secretários. e 
bem assim de seus suborãi- 
nados. 

Na imprensa de sua terra 
natal, ocupou cargo de re- 
levo, e bem assim entre os, 
seus companheiros de enum, 
quando de sua formatura, co- 
mo bacharel pelo Ginásio ue 
Campinas. 

Era filho do saudoso advo- 
gado dr. Abílio Álvaro Mdlur, 
lente de psicologia e lógica 
desse » estabelecimento de en- 
sino, "e (Ir, Lisóca Soares de 
Andrade Miller, ambos fale 
cidos. 

Era sobrinho do dr. Fran- 
cisco-de Araújo Mascarenhas, 
e d. Dilina Soares de An- 
drade Mascarenhas, ambos 
falecidos, e d. Nica Soares 
Andrade Bicudo, viúva do 
dr. Raul Soares Bicudo, 

O extinto deixa outros pa- 
rentes em Campinas, inclusi- 
ve cunhados e primos, ir- 
mãos. 
Era casado com d. Faride 
Mallouk Miller, e deixa uma 
única filha Elisinha, casada 
com o médico Talaíe Ito, re- 
sidente em São Paulo, e u- 
ma netinha de tenra idade. 
~ Era irmão de Cecília, Suely 
e Sidney, todos casados j re- 
sidentes no Estado da Guana- 
bara. 

A morte do dr. Alvarito, 
causou em Campinas, verda- 
deiro pesar. 

O seu sepultamento reali- 
zou-se no Cemitério tíúo 
Paulo, na tarde do mesmo dia 
de seu trespasse. 



AL VARO MILLER 
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(Começa na çua José Pau- 
lino e termina na rua Ra- 

fael Sampaio, na Vila Ita- 
pura). 

A denominação foi dada 
pelo Edital de 16 de maio de 
1933. Tem 15 metros de 
largura. . . 

. DADOS. BIOGRÁFICOS: — 
0 advogado dr. Abilio Álvaro 
Miller nasceu na cidade de 
Rio Grande, no Estado do Rio 
Grande do Sul, aos 15 de de- 
zembro de 1872 e faleceu em 
Campinas, Estado de São Pau- 
lo. no dia 30 de dézembro de 
1928. Era filho do sr. Joaquim 
Carlos Miller p de d. Maria 
Bernardino de Araújo Miller. 

Em tenra idade, dirigiu-se 
' para o Rio de Janeiro, onde, 
| com grande brilhantismo, fez, 
• no célebre "Colégio Abilio", o 
seu curso de Humanidades. 
Em 1890. matriculou-se na Fa- 

•culdade de Direito de São Pau- 
lo, e, a convite do seu amigo 
Luís Branco, veio iniciar, em 
Campinas, aos 18 anos, o' ma- 
gistério, ao qual dedicou tôda a 
sua vida, tendo sido diretor 
da Escola "Corrêa, de Mello", 
professor do "Colégio Rosa" e 
do "Culto à Ciência". 

I Em 1899, aberto em S. Pau- 
: lo o concurso para a cadeira 
■ de psicologia e lógica, do Gi- 
j násio do Estado, desta cidade, 
: que acabava de ser fundado, 
j Álvaro Miller demonstrou tal 
' talento e conhecimento da iha- 
téria, que obrigou os seus con- 
correntes. aliás de valor, a de- 
sistirem da cátedra pleiteada. 

Adoleseentê ainda, ao lado 
de Evaristo de Morais. Silvia 
Jardim e muitos outros, bata- 
lhou ardorosamente pela causa 
da Abolição e da República. 

Advogado de justo renome, 
conseguiu cercar-se de todo 

.conceito e acatamento dentro 
do nosso fôro, como profissio- 
nal escrupdloso oue se man- 

j teve sempre na linha da mais 
s impecável correção. 
1 Professor, foi, pode-se di- 
; zer. um verdadeiro dedicado a 
} seus alunos que. merecidamen- 
i te,, lhe consagravam legítima 
( consideração e respeito, quer 
ouvindo os seus profícuos en- 
sinamentos, quando na cadeira 
de educador, quer cá fora no 
convívio social. • 
'' Homem dé Tmpfènsá.'' pres- 
tou à sociedade campineira, 

! nesse honroso pôsto, 9 con- 
J curso, valioso de sua eselareci- 
I da inteligêhcia, servida por 
1 uma vasta e sólida cultura. E 
1 êsse trabalho foi longo, pacien- 
: te. produzindo benéficos resul- 

tados . A sua pena. "'sempre de- 
licada, jamais tratou de assun-, 
tos. quer literários, quer so- 
ciais. senão com aouela eleva- 
ção de vistas peculiar aos .es- 
píritos de grande preparo, co- 
mp era o seu. 

Publicou ' na "ReviVa do 
Centro de Ciências, Lepras e 
Artes" inúmeras poesias. 

—O—' 
N.R. — Após haver lança- 

do Suas apreciadas obras "Cam- 
pinas. — Monografia — Guia 

.— Estatístico" e "Campinas 
— Dados Históricos e Esta- 
tísticos", e que representam 
valioso documentário sobre a 
nossa "Princesa d'Oeste", o 
sr. Alaor Malta Guimarães, 
ex-funcionário da Estatística e 
hoje Chefe da Secção de 
Compras, da Prefeitura, pro- 

poz-se a fazer estudos em tor- 
no das Ruas, Praças e Aveni- 
das de nossa cidade, mostran- 
do "as razões da nomenclatu- 
ra, o seu histórico e as bio- 
grafias dos homenageados ou 
os relatos das datas e dos a- 
contecimentos. 

Este seu último interessan- 
te trabalho já mereceu justos 
louvores do dr. Azael Alva- 
res Lobo, em reunião do Ro- 
tary Clube de Campinas, rea- 
lizadk dia 16 de marçcf últi- 
mo, quando o distinto rota- 
riano. enaltecendo a obra do 
sr. Alaor Malta Guimarães, 
isolicitou que Se consignasse 
em ata aplausos a esse nosso 
colaborador e que se lhe óü- 
ciasse nesse sentido. 

Alaor ; Malta Guimarães i- 
niciou a publicação dos arti- 
gos "Ruas de Campinas", pe- 
las colunas de "A Defesa" em 
25 de dezembro do ano recen- 
findo e, desde então, seu tra- 
balho vem aqui sendo estam- 
pado. diariamente, sem faltar 
siquér em uma edição nossa, 
despertando bastante interes- 
se entre os leitores. 

De inicio, foram focalizadas 
as 52 ruas seguintes, pela or- 
dem: I — Adalberto Nasci- 
mento; II — Francisco de 
Arruda Roso: III — Leopol- 
do Amaral; IV — Clovis Be- 
vilacqua; V — Amilar Alves; 
VI — Antonio Lobo; VII — 
Antonio Paula Sousa; VIII — 
H.ipóuto da Silva; IX — Jú- 
lio Ribeiro; X — Engenhei- 
ro Monlevade; XI —■ Arnaldo 
de Carvalho; XII — Barreto 
Leme; XIII — Erasmo Bra- 
ga; XIV — José Inocêncio de 
Campos; XV — Duque de 
Caxias; XVI — Hermas Bra- 
ga: XVII — Maria Monteiro; 
XVJII — Adão Hoffmann; 
XIX — Almirante Tamanda- 
ré; XX — Armando Sales de 
Oliveira; XXI — Carlos de 
Campos; XXII — Castro 
Mendes; XXIII — Dr. Qui- 
rino; XXIV — José de Alen- 
car; XXV — Luiz Cerqueira 
Monteiro: XXVI — Luzitana; 
XXVII — Orlando Carpino; 
XXVIII — Padre Vieira; 
XXIX — Pandiá ' Calogeras; 
XXX — Paulo Lobo; XXXI 
— (Pedro Anderson; XXXII 
— Pinta , Ferraz:_ XXXIIL •— 
Rodrigo Otávio; XXXIV — 
Saldanha Marinho; XXXV — 
Talvino Egidio de Sousa A- 
ranha: XXXVI — Uruguaia- 
na: XXXVII — 14 de De- 
zembro; XXXVIII — 13 de 
Maio: XXXIX — Alagoas: 
XL —, Álvaro Ribeiro; XLI 
— Ana Gonzaga; XLII — Be- 
nedito Octavio; XLIII — Ber- 
nardino de Campos: XLIV — 
Campos Sales; XLV — Car- 
los Stevenson; XLVI — Fer- 
nando Costa; XLVII — Fran- 
cisco Glicério; XLVHI — Hen- 
rique de Barcelos; XLIX — 
José Pinto de Moura; L — 
Mario Siqueira; LI — Ricar- 
do Tim; LII — Adriano de 
Barros. 

A seguir, vieram 18 . traba- 
lhos "Praças de Campinas" e 
mais uma série de 10 sobre 
"Avenidas de Campinas"; 
Hoje. reiniciam-se as "Ruas 
de Campinas", pondo em fo- 
co, portanto. a 53.a, para gáu- 
dio dos leitores que vem a- 
companhando o valioso esfor- 
ço de Alaor Malta Guimarães. 
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